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Evolução tecnológica é busca constante 
. í TARDE tem-se consolidado na liderança do mercado. Esta 

conquista dá-se graças ao espirito pioneiro e inovador que 
caracterizou o empreendimento desde a sua fundação 
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Apesai de moderno na sua apare­
lhagem c técnicas industriais, seu 
conteud. e linguagem, o joriul per-
nanece fiel aos princípios de seu 
fundador ••Imp.iru.il. sem ficar in-
diferente aos embales do direito. 
neutro, sem csquivar-SC dis conlro-
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l s^is palavras. rcOradis d- um artigo 
escrihx Ivi s'1 iim-s por lm.-sio SmOes 
para a pnnKira edição d- A TARDI . 
fi»num a linha cdtiTial d > jornal e nun­
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d-sses pnncipios básicos e que o jor­
nal chega a quase um século Je exis-
téncia confiinjindo-se c»im a expan­
são di Bahia, do Brasil e do mundo, 
provando no dia-a-dia ser o jomal 
que melhor acompanha a evolução 
di sociedade baiana, com quem sou­
be estabelecer um diálogo, sem des-
cuidar da sua estrutura empresarial 
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Melhor impressão 
sempre foi desafio 

De todos os jornais qoe i w p n m 
depois de m i l . A TARDE foi o 
umeo que buscou garantir sua via­
bilidade económica e sua sustenta­
bilidade longe das subvenções go­
vernamentais Investindo em seu 
parque gráfico desde o primeiro 
dia. sempre foi inovador, quer na 
construção de soas mstalaçdes fisi-
cas. quer na visão empresarial da 
sua diretona. 

Antes mesmo de completar um 
ano dc fundado, 0 jomal começou 
a cuidar di melhoria dos equipa­
mentos Con um investimento de 
40 mil marcos, Lmesto Simões fe/ 
com que o parque gráfico dc A 
TARDE fosse o mais completo di 
Bahia, com capacidade, inclusive, 
dc prestar serviços a terceiros Nio 
foi possível graças ã substituição 
da velha rotativa manual Monnom 
pela então modema Kocning-
Bauer e por uma clichcna própria 

Ji em 1920, no dia 12 de agosto, 
implantou a primeira máquina dc 
Imotipo do Estado, acelerando, as-
sim. a sua composição. O gráfico 
Jorge Costa, hoje chefe do Depar­
tamento Industrial, que começou 
no jomal como linotipista, lembra 
o avanço que a introdução d) Imo­
tipo representou para a indústria 
gráfica baiana "A modema im­
pressora Albcrt. inaugurada, ainda, 
H prédio da Rua Santos Dumont. 
S. em 1924, foi uma demonstração 
de grande avanço tecnológico para 
a época", afirmou. 

Hoivm \ 
Foi em 12 de março dc I*Í30. 

quando o jomal mudou-se para o 
prédio da Praça (astro Alves. 5. 
que adquiriu a impressora rotativa 
alemã Man. uma prensa clélnca. 
uma fundidora automática e uma 
fresa clétnca Esse sistema loi ui-
lizado até 1975, quando modificou 
seu sistema de impressla leticr-
p n a para off-set, já na nova lede, 
construída na Avenida Tancredo 
Neves "Mesmo ja utili/andi o sn-
tema de impressão uf/set. com 
equipamentos de pré-imprcssão 
moderníssimos, ficamos usando, 
ainda, o Imotipo para a compôs^ 
ção. somente em 78, o sistema dc 
fotocomposição VIP-Mergenthaler 
pôs fim á era do Imotipo", 

Entretanto, os av anços tecnológi­
cos nessa área foram aumentando a 
cada dia. evigmdo mais mvestimen-
tos Assim, c n 1986, A TARDL 
adquiriu o sistema de fotocomposi­
ção (lepeto, mais versátil e velo/ 
que o anterior, "fom a ampliação^ 
ojomal adqumu um novo conjunu* 
de impressoras rotalivas (ioss. mo­
delo urbanite. com uma configura­
ção bastante ampliada Cinco uni­
dades p&b, dois dlrdb de cores, 
duas dobradciras, além de equipa­
mentos penféneos, como o Sistema 
Carv de troca automática de bobi­
nas, duas esteiras transportadoras 
d- jornais, tnlhos para a condução 
das bobinas ele", cornou tosta. 


